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Ajuste deve elevar tributação a 32,5% do PIB 
Previsão é do economista 

Celso Martone, para quem 
o custo do dinheiro ficará 

insuportável no País 
MILTON F. DA ROCHA FILHO 

carga tributária, que hoje re- 
presenta cerca de 31-% do 
Produto Interno Bruto 

(PIB), ou US$ 866 bilhões, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), poderá subir 
para 32,5% com a elevação de al-
guns impostos, dentro do pacote de 
ajuste fiscal do governo. A afirma-
ção é do economista Celso Marto-

. ne, da MCM Consultores. Ele esti-
ma que a carga tributária terá um 
aumento de até 1,5 ponto porcen-
tual com o ajuste. 

O economista cita entre os possí-
veis aumentos o do Imposto sobre 
,Operações Financeiras (IOF), que  

está em 6% ao ano para pessoa flsi-
ca, e da Contribuição Provisória so-
bre Movimentação Financeira 
(CPMF), que pode subir de 0,20% 
para 0,30%. Martone acredita que 
o governo manterá as taxas de ju-
ros elevadas. A intermediação fi-
nanceira, diz, será 
duramente atingi- 

aumento 'do IOF, 	Só  
da, pois, além do 

há também o esta-
belecimento da co- GASTO 
brança do Cofins a 
partir de janeiro. 	INSUFICI 
"Com juros altos e 
a intermediação 	AB 
tendo de pagar 
mais impostos, o 
custo do dinheiro ficará insuportá-
vel no mercado interno", afirma. 

Ele acredita ainda que o governo 
reduzirá os juros somente quando 
receber sinais de que o ajuste fiscal 
está dando certo. Martone afirma 

ficientes para atin-
gir a meta de US$ 25 bilhões previs-
tos no ajuste fiscal. Para ele, será ne-
cessário ajustar os impostos. "Não 
há saída: a conta não fechará se o 
ajuste ficar restrito aos cortes", afir-
ma (AE) 

que o custo do dinheiro no País é 
um dos mais elevados do mundo e, 
com o ajuste, ficará ainda mais ca-
ro. "Isso terá reflexos na revitaliza-
ção da economia, que deve passar 
por um processo recessivo", alerta. 

Para Martone, o governo deveria 
efetivar cortes, tan- 
to no âmbito fede- 
ral como no esta-

CORTE DE dual e municipal, 
sem aumentar im-

S SERIA postos. O econo-
mista-chefe do 

ENTE, DIZ Lloyds Bank, 
Odair Abate, enten-

ATE 	de, entretanto, que 
os cortes serão insu- 


